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			Capítulo 1

			 

			Era o momento que Eliza temia há semanas. Ocupou o seu lugar com os outros quatro professores na sala dos docentes e preparou-se para ouvir o veredicto da diretora.

			– Vamos fechar.

			As palavras caíram sobre os presentes como a lâmina de uma guilhotina, seguidas por um silêncio carregado de angústia, deceção e temor. Eliza pensou nos seus pobres alunos da escola elementar. Trabalhara muito por e para eles e não se atrevia a pensar na sorte que teriam se a pequena escola fechasse as suas portas. Todos provinham das camadas mais desfavorecidas da sociedade e perder-se-iam sem remédio entre as gretas do sistema escolar massificado, tal como acontecera com os seus pais e avós.

			Tal como acontecera com ela...

			O ciclo de pobreza e abandono repetir-se-ia. Aquelas crianças que apresentavam um potencial tão prometedor seriam engolidas por um ambiente hostil e acabariam transformadas em delinquentes e criminosos.

			– Não há nada que possamos fazer? Pelo menos, para continuarmos mais algum tempo – perguntou Georgie Brant, a professora das crianças mais pequenas. – Que tal outra venda de bolos ou uma feira?

			Marcia Gordon, a diretora, abanou tristemente a cabeça.

			– Receio que os bolos e bolachas não bastem para nos sustentar. Precisamos de uma grande injeção de capital e antes do final do trimestre.

			– Mas só falta uma semana! – exclamou Eliza.

			Marcia suspirou.

			– Eu sei. Lamento, mas as coisas são assim. Sempre tentámos manter os nossos gastos no mínimo, mas com a situação económica atual, tudo é muito mais difícil. Não tenho outro remédio senão fechar para não continuar a contrair dívidas.

			– E se algum de nós aceitar uma redução de salário ou até trabalhar de graça? – sugeriu Eliza. – Eu poderia trabalhar sem receber durante um ou dois meses – seria um sacrifício enorme, mas não podia ficar de braços cruzados. Devia haver algo que pudessem fazer. Alguém a quem pudessem recorrer. Uma organização de beneficência, uma ajuda do governo, qualquer coisa.

			Antes de conseguir verbalizar as suas ideias, Georgie inclinou-se para a frente para o fazer por ela.

			– E se pedirmos ajuda publicamente? Lembram-se da atenção que recebemos quando Lizzie ganhou aquele prémio no ano passado? Talvez pudéssemos publicar outro artigo na imprensa para mostrar o que fazemos pelas crianças. Talvez algum filantropo multimilionário se dê a conhecer e nos ajude – revirou os olhos e voltou a recostar-se na cadeira. – Penso que não conhecemos um multimilionário, pois não?

			Eliza sentiu um calafrio a percorrer-lhe a pele. Cada vez que pensava em Leo Valente o seu corpo reagia como se ele estivesse presente. O seu coração acelerou ao pensar nas feições duras e atraentes dele...

			– Conheces algum, Lizzie? – perguntou Georgie.

			– Eh... Não – respondeu ela. – Não frequento muito esses círculos.

			Marcia brincou com a caneta, com uma expressão pensativa.

			– Suponho que não custaria tentar. Enviarei um comunicado à imprensa, para ver se conseguimos continuar abertos até ao Natal – levantou-se e pegou nos seus papéis. – Para os que acreditam em milagres, será melhor começar a rezar.

			 

			 

			Eliza viu o carro assim que virou a esquina para entrar na sua rua. Aproximava-se lentamente, como uma pantera silenciosa atrás da sua presa. Estava muito escuro para distinguir o condutor, mas Eliza teve o pressentimento de que era um homem e que estava à procura dela. Um calafrio percorreu-a enquanto o condutor estacionava o Mercedes reluzente no único espaço disponível da rua, à frente da sua casa.

			E quando uma figura alta, de cabelo preto e bem vestida saiu do carro, sentiu um aperto no coração e um nó na garganta. Encontrar Leo Valente depois de quatro anos era a última coisa que esperava. Foi tal o choque que a cabeça começou a dar voltas e as pernas tremeram, como se o chão oscilasse sob os seus pés.

			Porque estava ali? O que queria? E como a encontrara?

			Tentou manter a compostura enquanto ele se aproximava até parar à frente dela na calçada, mas o nó no estômago aumentou.

			– Leo... – surpreendeu-se por conseguir falar, porque as emoções a embargavam.

			Ele assentiu ligeiramente com a cabeça.

			– Eliza.

			Ela engoliu em seco dissimuladamente. A voz de Leo, com o sotaque italiano irresistível, sempre a afetara. Tanto como o aspeto arrebatador dele: alto, magro e atraente, com uns olhos castanhos, quase pretos, e umas feições duras e angulosas. Envelhecera desde a última vez que o vira. O cabelo dele, preto como o carvão, tinha algumas madeixas brancas e, à volta dos olhos e da boca, tinha umas rugas que, certamente, não eram o resultado de muitos sorrisos.

			– Olá – cumprimentou-o e lamentou não ter usado uma fórmula mais formal. Não se tinham separado de uma maneira precisamente amistosa.

			– Eu gostaria de falar contigo – declarou e apontou com a cabeça para o apartamento do andar de baixo. A expressão dos olhos dele era inflexível. – Entramos?

			Eliza tentou respirar fundo, mas o ar não circulava.

			– Estou... Estou muito ocupada.

			O olhar de Leo endureceu. Sabia que estava a mentir.

			– Só precisarei de cinco ou dez minutos.

			Eliza tentou manter-se firme no duelo silencioso de olhares, mas, no fim, foi ela que desviou o dela.

			– Está bem – concedeu. – Cinco minutos.

			A caminho da porta, sentia a presença dele atrás dela. Tentou aparentar serenidade, mas o barulho das chaves nos seus dedos trémulos delatava o seu nervosismo. Finalmente, conseguiu abrir, mas tremeu por dentro ao pensar em como o seu apartamento pareceria humilde para Leo, comparado com a villa dele em Positano. Certamente, estaria a questionar-se como pudera conformar-se com aquela vida tão patética em vez de aceitar o que lhe oferecia.

			Virou-se para o encarar ao entrar. Ele teve de se baixar para passar pela porta estreita, antes de olhar à sua volta com olho crítico. Estaria a questionar-se se havia perigo de o teto lhe cair em cima?

			– Desde quando vives aqui? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			– Há quatro anos – respondeu ela, num tom orgulhoso e desafiante.

			– É um apartamento arrendado?

			Eliza cerrou os dentes. Leo estava a recordar-lhe deliberadamente tudo o que perdera ao rejeitar a proposta de casamento. Sem dúvida, devia saber que nunca poderia comprar uma moradia naquela zona de Londres. Nem em nenhuma outra parte de Londres. E com o seu trabalho a pender de um fio, nem sequer era certo que conseguisse pagar a renda.

			– Estou a poupar para comprar uma casa – declarou, enquanto deixava a mala na mesa.

			– Eu poderia ajudar-te com isso.

			Eliza estudou a expressão dele, mas era impossível saber o que escondiam aqueles olhos escuros e impenetráveis. Humedeceu os lábios e tentou adotar um ar despreocupado, apesar da sua agitação interna.

			– Não sei o que queres dizer, mas pelo sim pelo não... Não, obrigada.

			– Podemos falar em algum sítio mais confortável do que este vestíbulo?

			Eliza hesitou enquanto pensava no seu pequeno salão. No dia anterior, estivera a folhear algumas revistas para a aula de artesanato e não se lembrava se fechara a revista cor-de-rosa em que aparecia uma fotografia de Leo numa festa de beneficência em Roma. Era um exemplar antigo, mas fora a única coisa que vira dele na imprensa. Leo protegia sempre zelosamente a sua vida privada. Ver aquela fotografia depois da reunião com os professores perturbara-a profundamente e, durante um bom bocado, ficara a observá-la, interrogando-se se seria uma coincidência.

			– Eh... Claro – murmurou. – Por aqui.

			Se Leo diminuía o vestíbulo com a presença dele, fez com que o salão parecesse a casa de um gnomo. Eliza fez uma careta quando a cabeça dele chocou com o candeeiro modesto que pendia do teto.

			– Será melhor sentares-te – aconselhou, enquanto punha dissimuladamente a revista por baixo das outras. – Aí tens o sofá.

			– Onde vais sentar-te? – perguntou ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Eh... Vou buscar uma cadeira à cozinha.

			– Eu vou. Senta-te no sofá.

			Eliza ter-se-ia negado, mas as pernas ameaçavam ceder a qualquer momento. Sentou-se no sofá e pôs as mãos sobre as coxas para que não continuassem a tremer. Leo trouxe a cadeira para o pequeno espaço que havia à frente do sofá e sentou-se com a clássica pose dominante, pernas separadas e mãos apoiadas nas suas coxas fortes.

			O silêncio prolongou-se enquanto ele a observava com o olhar ininterpretável dos olhos escuros.

			– Não tens aliança.

			– Não – juntou as mãos no colo. Sentia as faces como se estivesse sentada junto de um fogo.

			– Mas continuas noiva.

			Eliza procurou o vulto incómodo do diamante com os dedos.

			– Sim... Estou.

			Os olhos de Leo arderam de ódio e ressentimento.

			– Um noivado bastante longo, não é? – perguntou. – Surpreende-me que o teu noivo seja tão paciente.

			Eliza pensou no pobre Ewan, prostrado naquela cadeira de rodas dia após dia, ano após ano, com o olhar vazio e a depender dos outros para tudo. Sim, Ewan era muito paciente.

			– Está satisfeito com a situação.

			Leo cerrou visivelmente os dentes.

			– E tu? – perguntou, com um olhar intenso e penetrante. – Estás?

			Eliza obrigou-se a olhar para ele. Seria capaz de ver como estava sozinha e infeliz?

			– Estou, sim – respondeu, com a maior frieza que pôde.

			– Vive aqui contigo?

			– Não, ele tem casa.

			– E porque não vives com ele?

			Eliza baixou o olhar para as suas mãos. Tinha restos de tinta azul e amarela nos dedos e nas unhas e esfregou distraidamente a mancha com o polegar.

			– A casa dele é muito longe da minha escola. Sempre que podemos, passamos os fins de semana juntos.

			Novamente, ficaram perdidos num silêncio longo e tenso. Eliza levantou o olhar ao ouvir que se levantava. Leo mexia-se pela sala como um tubarão num aquário. Tinha os punhos cerrados, mas de vez em quando, abria-os e relaxava os dedos, antes de voltar a cerrá-los.

			De repente, parou e olhou para ela com ressentimento.

			– Porquê?

			– Porquê o quê?

			– Porque o escolheste a ele em vez de a mim?

			– Porque o conheci primeiro e me ama – com frequência, interrogara-se como seria a sua vida se não tivesse conhecido Ewan. Melhor? Pior? Era difícil de imaginar. Antes do acidente, vivera imensos momentos maravilhosos.

			– Pensavas que eu não te amava? – perguntou ele, com o sobrolho franzido.

			– Tu não me amavas, Leo. Apenas querias assentar porque tinhas acabado de perder o teu pai. Eu fui a primeira a encaixar na tua lista de prioridades: jovem, submissa e complacente.

			– Eu poderia ter-te oferecido tudo o que o dinheiro pudesse comprar – replicou ele. – E, no entanto, escolheste viver como uma mendiga e estar com um homem que nem sequer quer viver contigo. Como sabes que não está a enganar-te com outra neste momento?

			– Posso assegurar-te de que não está a enganar-me com ninguém – asseverou ela, com tristeza e ironia. Sabia exatamente onde e com quem estava Ewan vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana.

			– Enganaste-o?

			Ela cerrou os dentes e não respondeu.

			– Porque não me disseste desde o princípio? – inquiriu Leo, furioso. – Devias ter-me contado que estavas noiva assim que nos conhecemos. Porque esperaste até eu me declarar?

			Eliza recordou as três semanas que passara em Itália há quatro anos. Eram as suas primeiras férias desde o acidente de Ewan, acontecido um ano e meio antes. A mãe de Ewan, Samantha, insistira que descansasse longe de tudo e de todos. Eliza deixara o anel de noivado em casa e, durante algumas semanas, tentara ser como qualquer rapariga solteira, sabendo que, ao voltar, as portas da sua prisão particular se fechariam para sempre.

			Conhecer Leo Valente fora uma experiência única e maravilhosa, embora também amarga. Desde o princípio, soubera que não tinham nenhum futuro, mas vivera o sonho breve como se realmente tivessem sido feitos um para o outro. Vira-se superada pela emoção e pelo romantismo e convencera-se de que não magoava ninguém se fingisse ser livre por algumas semanas. Não fora a sua intenção apaixonar-se por ele, mas cometera o erro de subestimar Leo Valente. Não era apenas um homem encantador, mas implacável na hora de perseguir um objetivo.

			À medida que passavam os dias, apaixonava-se mais. O tempo jogava contra ela, mas não conseguira resistir a estar com ele. Ansiava vê-lo e não se preocupava com as consequências.

			– Tens razão – admitiu. – Deveria ter-to dito, mas pareceu-me que era apenas uma aventura. Não pensei que voltaria a ver-te e muito menos que fosses declarar-te. Só nos conhecíamos há um mês...

			A expressão de Leo contraiu-se numa careta de ressentimento.

			– Riste-te de mim com os teus amigos ao voltar a casa? Foi por isso que me deixaste fazer uma figura ridícula? Para te divertires às minhas custas?

			Eliza levantou-se e dirigiu-se para a janela para olhar para a roseira do jardim. A chuva e o vento tinham-na despido e só restavam três pétalas precariamente coladas ao caule raquítico e espinhoso.

			– Não contei a ninguém – de repente, sentia frio, apesar de o apartamento ter estado fechado durante todo o dia. – Quando voltei para casa foi como se acabasse de acordar de um sonho.

			– Não contaste ao teu noivo?

			– Não.

			– Porquê?

			Eliza abraçou-se com força e virou-se para o encarar.

			– Não teria entendido.

			– Certamente, não – corroborou ele, com desdém. – A sua noiva abre as pernas para o primeiro homem que conhece num bar... Sim, sem dúvida, seria muito difícil de entender.

			Eliza fulminou-o com o olhar.

			– Os teus cinco minutos passaram. Agora, vai-te embora.

			Ele cobriu a distância que os separava e Eliza ficou com falta de ar devido à estatura imponente dele. Tinha o coração acelerado e uma corrente incontrolável de desejo percorria-lhe a pele e as veias. O seu corpo reconhecia e respondia à química que ardia entre eles. Nenhum outro homem lhe causara uma reação igual.

			– Tenho outra coisa para te propor.

			Eliza engoliu em seco com grande dificuldade, esperando que não percebesse.

			– Espero que não seja casamento.

			Ele riu-se, mas era uma gargalhada fria e amarga.

			– Não, não é casamento. É uma proposta de negócios e muito lucrativa.

			Era impossível ler a expressão dele, embora visse um brilho ameaçador nos olhos dele. O coração de Eliza acelerou e sentiu um calafrio pelas costas.

			– Não quero nem preciso do teu dinheiro – declarou, com orgulho.

			Ele fez uma careta.

			– Talvez não, mas a tua escola precisa.

			A afirmação apanhou Eliza de surpresa, que teve de fazer um esforço desesperado para esconder o seu espanto. Como é que Leo sabia da escola? A notícia ainda não saíra na imprensa.

			– O que me ofereces?

			– Quinhentas mil libras.

			Eliza esbugalhou os olhos.

			– Com que condições?

			Os olhos de Leo cintilaram perigosamente.

			– Que passes o mês que vem comigo em Itália.

			Eliza ficou atónita. Humedeceu os lábios e tentou manter a compostura.

			– E... Para quê?

			– Preciso de uma ama.

			Uma dor aguda trespassou-lhe o coração.

			– És... Casado?

			A expressão de Leo permaneceu fria e inalterável.

			– Viúvo. Tenho uma filha de três anos.

			Eliza fez um cálculo mental rápido. Leo devia ter conhecido a mulher pouco depois de ela se ter ido embora de Itália. Por alguma razão, aquilo magoou-a mais do que se o casamento dele tivesse sido recente. Ele seguira em frente com a vida como se nada fosse, ao contrário dela, que passara meses perdida numa solidão amarga, sem comer nem dormir. Esquecera-a enquanto ela não deixara de pensar nele nem por um instante.

			Com quem se teria casado? Não recordava ter lido nada na imprensa sobre o casamento dele nem sobre a morte da esposa. O que acontecera? Devia perguntar-lho?

			– Não tens aliança – indicou, olhando para a mão esquerda dele.

			– Não.

			– O que... O que aconteceu?

			– À minha mulher?

			Eliza assentiu enquanto tentava reprimir as náuseas que sentia com aquelas palavras. «À minha mulher.» Não suportava a ideia de Leo estar com outra mulher, de ir para a cama com outra mulher, de amar outra mulher...

			– Giulia suicidou-se – disse-o sem o menor vislumbre de emoção, como se estivesse a ler uma notícia qualquer no jornal. No entanto, a sombra que cruzou fugazmente os olhos dele insinuava que a morte da mulher fora muito difícil para ele.

			– Lamento muito. Deve ter sido terrível...

			– Para a minha filha, está a ser muito difícil – declarou ele. – Não entende porque a mãe não volta para casa.

			Eliza compreendia muito bem o desespero das crianças quando os pais morriam ou as abandonavam. Ela tinha sete anos quando a mãe a deixara com uns parentes longínquos para se perder no seu vício do álcool e das drogas, mas tinham passado muitos meses até a tia-avó lhe dizer que a mãe não voltaria. Nem sequer a levara ao cemitério para que se despedisse dela.

			– Explicaste à tua filha que a mãe morreu?

			– Alessandra só tem três anos.

			– Isso não significa que não consiga entender o que se passou – afirmou Eliza. – É importante ser sincero com ela, mas de um modo sensível e compassivo. As crianças entendem mais do que pensamos.

			Leo deslocou-se para o outro lado do salão e permaneceu de costas para ela, a olhar para a rua. Ficou assim durante vários minutos, antes de falar.

			– Alessandra não é como as outras crianças.

			Eliza humedeceu os lábios secos.

			– Penso que não sou a pessoa adequada para te ajudar. Trabalho o dia inteiro num colégio. Tenho muitos compromissos e responsabilidades. Não posso deixar tudo para ir para Itália durante quatro semanas.

			Ele virou-se e olhou para ela.

			– Sem a minha ajuda, ficarás sem trabalho. A tua escola está prestes a fechar as portas.

			Olhou para ele com o sobrolho franzido.

			– Como sabes? Ainda não se publicou nada na imprensa.

			– Tenho os meus contactos.

			Definitivamente, fizera as suas pesquisas, pensou Eliza. Com quem teria falado? Sabia que era um homem poderoso, mas inquietava-a pensar que sabia tanto da sua situação. O que mais teria descoberto?

			– As férias do verão começam este fim de semana – continuou ele. – Terás seis semanas para fazer o que quiseres.

			– Já fiz outros planos para as férias. Não quero mudá-los no último momento.

			– Nem sequer por meio milhão de libras?

			Eliza imaginou aquela quantia de dinheiro em seu poder. Com uma fortuna semelhante, poderia salvar a escola e dar às suas crianças a esperança de um futuro melhor, mas um mês era muito tempo para o passar com um homem que mal conhecia. O que quereria dela? O que quereria que fizesse? Seria uma espécie de vingança? Como poderia saber o que a oferta escondia? Dissera-lhe que precisava de uma ama, mas e se queria mais?

			– Porquê eu?

			A expressão de Leo permaneceu inescrutável.

			– Cumpres os requisitos que exijo.

			– Ah, entendo... Mulher, jovem e saudável, não é?

			Um brilho de troça cruzou fugazmente os olhos de Leo.

			– Estás a confundir-me, Eliza. Não estou a pedir-te para seres minha amante. Serás a ama da minha filha, mais nada.

			As palavras dele magoaram-na como se se tratasse de uma ofensa, por muito absurdo que fosse. Só precisava de uma ama. Não tinha nenhum interesse pessoal nela.

			– Posso assegurar-te de que, se estivesses a oferecer-me outra coisa, não a aceitaria – declarou, com um orgulho fingido.

			Ele escrutinou-a sem pestanejar.

			– Não sei se deva acreditar... É óbvio que o teu noivo não te completa. Ainda tens essa expressão de desejo insaciável.

			– Enganas-te – apressou-se a negar ela. – Só vês o que queres ver.

			Estava a ver o que ela tentava esconder...

			Ele continuou a olhar para ela fixamente.

			– Aceitarás o emprego?

			Eliza mordeu brevemente o lábio. Tinha nas suas mãos a possibilidade de manter a escola aberta e de todas as crianças continuarem a receber uma educação fundamental. Os programas de assessoria para mães solteiras também poderiam levar-se a cabo se contassem com os fundos suficientes... Uns programas que poderiam ter salvado a sua mãe se tivessem existido no seu tempo.

			– Outro meio milhão de libras poderia ajudar-te a tomar uma decisão com rapidez?

			Eliza olhou para ele, boquiaberta. Estava mesmo a oferecer-lhe um milhão de libras? Quem podia fazer algo parecido?

			Ela crescera na pobreza mais miserável. A mãe levara-a de um lado para o outro enquanto afogava as mágoas infantis no álcool e nas drogas. Quando era criança, Eliza sonhava ter o dinheiro suficiente para conseguir a ajuda de que a mãe precisava desesperadamente, mas, às vezes, não tinham sequer dinheiro para comer.

			Leo procedia de um ambiente muito mais privilegiado, mas nunca se gabara da sua riqueza. Eliza pensara que era surpreendentemente humilde e modesto, tendo em conta que criara a sua própria fortuna. O pai dele perdera tudo num mau negócio e Leo esforçara-se por voltar a construir a empresa da família.

			Tivera um êxito terminante. A Valente Engineering Company era responsável por alguns dos projetos de engenharia mais importantes do mundo. Eliza admirava a capacidade de trabalho e superação dele. A maioria das pessoas teria desistido ou adotado uma atitude de vítima, mas ele não.

			No entanto, a riqueza não o fizera feliz. Podia ver-se nas rugas e sombras do rosto dele, inexistentes há quatro anos.

			– Em dinheiro?

			Ele assentiu seriamente.

			– Em dinheiro, mas só se assinares aqui e agora.

			– Queres que assine alguma coisa?

			Sem desviar os olhos dela, Leo tirou uma folha dobrada do bolso interior do casaco.

			– Um acordo de confidencialidade. Não haverá declarações à imprensa, nem antes, nem durante nem depois do serviço.

			Eliza agarrou no documento e deu-lhe uma olhadela rápida. Era claro e direto. Proibia-a de falar com a imprensa, sob pena de devolver todo o dinheiro ganho e vinte por cento de juros.

			– Puseste um preço alto à tua intimidade...

			– Vi o que a imprensa é capaz de fazer e não vou tolerar que circulem rumores injuriosos sobre mim. Se não te considerares capaz de acatar as regras, vou-me embora e deixo-te em paz. Não voltarás a saber de mim.

			Eliza interrogava-se porque queria contratá-la, precisamente a ela, quando podia ter as amas mais qualificadas do mundo.

			A sua separação não fora exatamente amistosa. Cada vez que pensava na sua despedida, sentia náuseas. Leo ficara lívido ao descobrir que estava noiva de outro homem. Não lhe tocara, mas o ressentimento e o ódio que os olhos dele emanavam tinham-na atordoado tanto como uma bofetada. Nem sequer lhe dera tempo para se explicar. Fora-se embora do restaurante e da sua vida e quebrara todo o contacto com ela.

			Nas semanas, meses e anos seguintes, ela poderia ter-lhe ligado e ter-lhe explicado tudo, mas a sensação de culpa fizera-a ficar em silêncio.

			E ainda continuava em silêncio.

			Porém, como podia rejeitar um milhão de libras? E, além disso, o dinheiro não seria para ela, seria para ajudar as crianças e as mães delas. Só teria de passar um mês em Itália, a desfrutar do sol e a cuidar de uma menina.

			Não parecia assim tão difícil...

			Ergueu-se e olhou para os olhos de Leo enquanto estendia a mão.

			– Tens uma caneta?
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